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Política 
Estudantil

Importância de 
garantir condições 
adequadas de bem 
viver,  de estudo e de 
reflexão critica no 
ambiente universitário

Base essencial à 
construção de uma 
universidade justa



Mudança geracional

• A grande maioria possui maior escolarização 
do que seus pais

• Forte ampliação de pretos, pardos e de 
estudantes provenientes da escola pública

• Estudantes que lutaram para estar em uma 
universidade pública. Significado simbólico 
coletivo para a juventude.

• Contexto difícil da juventude no mundo do 
trabalho



SuperEst
Coordenação Geral e Divisões 
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A Divisão de Apoio ao Estudante (DAE)
é responsável por coordenar e 
implementar o programa de bolsas da 
SuperEst.

A Divisão de Saúde do Estudante 
(DISAE) tem o objetivo de acompanhar 
ações de prevenção, promoção e 
tratamento na área da saúde realizadas 
nas Unidades do Complexo Hospitalar 
da UFRJ e outras Instituições.

A Divisão de Inclusão, Acessibilidade e 
Assuntos Comunitários (DINAAC) busca 
integrar e promover ações que permitam a 
construção da igualdade através da 
viabilização do acesso e garantia da 
permanência aos espaços físicos, ao ensino e 
à produção do conhecimento científico e 
tecnológico, tornando a UFRJ uma instituição 
inclusiva e acessível a todas(os) cidadãs(ãos). 

A Divisão de Cultura, Esporte e Lazer 
(DECULT) através da promoção de atividades 
nestas áreas de atuação, busca aumentar a 
integração, a qualidade e a dignidade da 
presença das/os estudantes na Universidade. 



Perfil social dos estudantes 62 UF 
(atualmente 63 UF)

• 1 milhão de estudantes, 130 mil docentes

• Crescente utilização do Enem a partir de 2009

• Adesão das instituições federais ao SISU

• Vigência da Lei das Cotas (Lei 12.711/12), a 
partir de 2013

• Novos campi implantados na política de 
interiorização das universidades federais.



Renda média dos estudantes

• Pesquisa FONAPRACE, 2016: 66,2% provém de 
famílias com renda média de 1,5 s.m (perfil 
PNAES), sendo que, destes, 81% têm renda de até 
1 s.m. 2/3 em vulnerabilidade econômica!

• NE/ N: 76%. –2003: 45% dos estudantes com 
renda média de 1,5 s.m. 

• Renda média dos estudantes: NE: R$ 710,00; N: 
R$ 716,00; S: 1036,00; SE: R$1.050,00; CO: 
R$1.132,00. Média geral: R$ 916,00. Os 
estudantes das Federais têm renda média inferior 
ao corte do PNAES.



Perfil de renda 2/ RMF:  Estudantes mulheres

• 54%  cotistas escola pública, preto, pardo, 
indígena, perfil PNAES são mulheres. 

• Pardas: R$ 695,00

• Pretas: R$ 605,00

• Quilombolas: R$ 489,00

• Indígenas aldeadas: R$ 463,00

• Creche: 12% das estudantes possuem filhos. 
Norte: 20%.

• 36% trabalham e estudam.



Ações afirmativas

• 48% autodeclarados pretos e pardos

• 1997: aproximadamente 2%.

• No absolutos (2003-2014) – Brancos: 278 mil/429 
mil; Pardos:

• 132/354 mil; Pretos: 27/92 mil. 

• 60,2% provém de escolas públicas (ingressantes a 
partir de 2013: 64,5%).Pretos: 76%!  

• 84% dos cotistas possuem RFM de até 3 s.m.

• 65% dos estudantes possuem escolarização 
superior a de seus pais. 



PNAES

• Decreto 7.234/2010: concepção avançada, mas 
precisa ser convertida em política de Estado (Lei 
Federal) e redimensionado em termos de 
recursos. 

• Desde 2011 o total de estudantes com perfil 
PNAES aumentou mais de 50%.

• Desarticulação com ENEM-SISU-Cotas: 
mobilidade dos mais pauperizados requer 
políticas próprias. 

• PNAES: 2014: R$ 742; 2015: 843 mi.; 2016:
• 2017: (3,2% + 6,8% inflação): 10 % menor que 

2016. 



Total de alunos matriculados nos cursos de graduação 
presenciais. UFRJ. 2013 - 2016¹

¹ O total de alunos matriculados nos cursos de graduação é igual ao número de 
ativos somado aos que têm matrículas trancadas
*Refere-se à consulta do dia 16 de novembro de 2016



Ano 0 a 1 ,5
>1,5 a 

3
>3 a 5

>5 a 

10

>10 a 

20
>20

Não 

Declar

ou

Total

2012 19% 20% 16% 16% 10% 5% 14% 100%

2013 16% 17% 15% 20% 12% 6% 15% 100%

2014 20% 17% 15% 18% 10% 6% 14% 100%

2015 20% 17% 15% 18% 12% 6% 12% 100%

Faixa de renda dos ingressantes pelo SISU, em porcentagem. UFRJ 

2012-2015*

* As faixas de renda foram estabelecidas com base no salário 
mínimo do país.



Faixa de renda dos ingressantes pelo SISU, em 
números absolutos UFRJ 2012-2015*

*As faixas de renda foram estabelecidas com base no salário mínimo do país.

Fonte: PR1

Ano
Ingressantes na faixa de 
Renda 0 a 1 ,5 salários 

mínimos
Total de Ingressantes

2012 1.700 8892

2013 1.388 8881

2014 1.722 8709

2015 1.738 8766



Quantitativo de Bolsas (2013-2016)

2013 2014 2015 2016
TOTAIS POR 

MODALIDADE

Benefício
Moradia 

Emergencial
420 430 420 484 1754

Benefício
Moradia

113 108 102 77 400

Bolsa
Acesso e 

Permanência
885 1503 1615 1394 5397

Bolsa Auxílio 3333 3476 3391 3376 13576

TOTAL ANUAL 4751 5517 5528 5331 21127



Seleção Bolsa Auxílio
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Nota: Em 2014/1 atendemos 14,12% (n=333) dos estudantes que teriam direito à Bolsa Auxílio 
(no valor de R$400+R$150). Em 2014/2 atendemos a 13,9% (n=264). Em 2015/1 atendemos a 
22,27% estudantes (n=408). Em 2016/1 atendemos a 20.91% (n=700) e em 2016/2 atendemos 
a 31,9% (n=280).
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Nota: O Benefício Moradia é concedido por ausência de vagas disponíveis para residência estudantil 
é de R$ 1260 (650 para pagamento de aluguel + 460 da bolsa auxílio + 150 de transporte)
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Seleção Bolsa Moradia Emergencial


